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DESTAQUE

“Queremos que as empresas de 
confecção possam crescer e se 
juntar com outras, como está 
acontecendo em outros países”

Rafael Cervone Netto,
diretor executivo do Programa TexBrasil

FRASE DO DIA

Após quatro quedas consecutivas, a 
confiança do empresário industrial 
sobre a economia e a situação das 
suas empresas manteve-se estável 
em junho. O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI), divulga-
do pela CNI, aumentou 0,4 ponto de 
um mês para o outro, atingindo 57,9 
pontos, o que confirma manutenção 
do otimismo do empresariado. O ICEI 
varia de zero a cem. Valores acima de 
50 pontos indicam empresários con-
fiantes. Na comparação com junho de 
2010, o indicador diminuiu 8,1 pontos 
e está abaixo da média histórica, de 

Empresário da indústria mantém confiança em junho
59,7 pontos. De acordo com o eco-
nomista da CNI Marcelo de Ávila, 
apesar da estabilidade no otimismo 
dos empresários verificada de maio 
para junho, a previsão é de que suas 
expectativas retomem a trajetória 
de queda registrada desde janeiro 
último. “Essa trajetória deve conti-
nuar porque as condições da econo-
mia são desfavoráveis aos negócios, 
com taxa de juros crescente, câmbio 
valorizado e desaceleração do cré-
dito”, explica Ávila. Na avaliação das 
condições atuais em comparação 
aos seis meses anteriores, os empre-

sários continuam pessimistas. O indi-
cador manteve-se igual ao do mês de 
maio, com 44,9 pontos, abaixo da linha 
divisória dos 50 pontos. Já em relação 
às condições atuais da economia e da 
empresa, os industriais estão otimistas 
sobre as perspectivas dos próximos seis 
meses. Tal indicador, que registrou 62,6 
pontos, manteve-se praticamente es-
tável em relação ao mês passado, com 
aumento de 0,5 ponto. O indicador de 
expectativas sobre a economia marcou 
57,4 pontos e em relação à empresa 
atingiu 65,1 pontos, ambos acima da 
linha divisória dos 50 pontos.

   

Incentivo

A Associação Brasileira da Indústria Têxtil (Abit) irá negociar com o governo fede-
ral o fim dos limites do Simples, por 25 ou 30 anos, para as empresas de confec-
ção em todo o País. A informação foi dada ontem pelo diretor executivo do Pro-
grama TexBrasil, Rafael Cervone Netto. O objetivo é fortalecer o “elo mais frágil” 
da cadeia têxtil, que é a indústria de confecção. “Sabemos que, se as empresas 
que produzem vestuário estiverem fortalecidas, todo o setor terá sustentabili-
dade.” Os empresários do setor terão uma reunião com a presidente Dilma na 
próxima quarta-feira. A cadeia produtiva têxtil possui cerca de 30 mil empresas, 
sendo 85% delas indústrias de confecção. Dessas, 85% já estão no Simples.

Indústria têxtil negocia 
fim do limite do Simples por 30 anos 

MPEs têm mais dificuldade de quitar dívidas em dia
Levantamento divulgado pela Serasa Experian mostra que a pontualidade de 
pagamento das micro e pequenas empresas recuou novamente. Em maio, a 
pontualidade dessas empresas ficou em 94,5%, contra 94,6% em abril. Já em 
relação a maio do ano passado, a pontualidade de pagamentos recuou 0,7 
ponto percentual. Essa foi a terceira queda na comparação anual seguida do 
indicador. Na avaliação de economistas da Serasa Experian, “a alta dos juros 
e o consequente aperto nas condições de crédito estão produzindo efeitos 

adversos sobre o custo financeiro e o caixa das micro e pequenas empresas, 
afetando negativamente a pontualidade de pagamentos junto aos seus cre-
dores, financeiros e operacionais”. Ainda segundo o estudo, as maiores quedas 
interanuais partiram das micro e pequenas empresas industriais (recuo de 0,8 
ponto percentual) e de serviços (queda de 1,4 ponto percentual). O valor mé-
dio dos pagamentos feitos pontualmente em maio foi de R$ 1.741,55, alta de 
6,1% sobre abril.
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Mercado de Trabalho

DF não registra criação
de empregos em maio
Em maio, o nível do emprego formal no DF manteve-se praticamente está-
vel (0,01%), com a criação de 38 postos de trabalho no período. Segundo 
o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), os setores que 
mais contribuíram para este desempenho foram os serviços (+324 postos) e 
a construção civil (43), cujos os saldos superaram a queda de emprego verifi-
cada na agricultura (-211) e na indústria de transformação (-105). No acumu-
lado do ano, houve acréscimo de 18.374 postos (2,69%). Já nos últimos doze 
meses, o nível de empregos com carteira assinada cresceu 4,36%, quase 30 
mil postos de trabalho a mais no período. 

Obras
R$ 16,1 milhões

É quanto o GDF investirá em obras 
no Gama

Fonte: GDF

Novidade

Senai-DF lança cursos de nível 
técnico para Jovem Aprendiz 

O Senai-DF lança hoje às 15h, o Programa Aprendizagem de Nível Técnico. Na 
oportunidade, os empresários presentes poderão conhecer os novos cursos 
disponibilizados pelo Senai-DF, por meio do programa Jovem Aprendiz, de-
senvolvidos para atender as atuais exigências do mercado de trabalho. Ainda 
na ocasião, serão apresentados os itinerários formativos para o 2º semestre 
de 2011, a programação de matrículas e orientações quanto aos requisitos 
necessários para o ingresso dos jovens, bem como as reservas de vagas para 
as turmas abertas. O lançamento do Programa será realizado no edifício-sede 
do Sistema Fibra. Informações: 3362-6116

Expansão

FGV aponta que 36% das 
indústrias investem para elevar produção 
Um terço da indústria brasileira pretende investir para elevar a produção. Se-
gundo levantamento da FGV, 36% das empresas industriais consultadas na 
sondagem realizada em abril e maio têm, na expansão da capacidade de pro-
dução, o principal motivo para a realização de investimentos neste ano. O se-
gundo motivo para a realização de investimentos produtivos em 2011 é o au-
mento da eficiência produtiva, assinalado por 33% das empresas. Entre essas 
indústrias, o principal fator inibidor para o investimento é a carga tributária ele-
vada, apontada por 42% dos entrevistados, seguido da limitação de recursos 
próprios (34%) e custo de financiamento (33%). 


